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PEIA LEI Bo p1SG9 so SEM9OL 
Representação da Grande Commissão do Porto—Na camara dos Deputados, entra em 

discussão o projecta de lei—,A imprensa e a lei do descanso semanal 

A grande commissão delega-
da das associações do Porto— 
Associação Commercial, Cen-
tro Commercial, Associação 
Commercial dos L, o g i s t a s, 
Atheneu Commercial, Asso-
ciação dos Revendedores de 
Viveres, Club dos Venianos, 
Gremio Commercial e União 
dos Empregados do Corn-
mercio—acaba de dirigir ao 
parlamento a representação 
que a seguir publicamos e 
com cuja redacção estamos 
d'accordo : 

Representação 

Dignos pares do reino 
e srs. deputados da sacão: 

Corno interessados e inter-
pretes da opinião da laboriosa 
classe corrrmereial, vimos, pe-
rante os illustres representan-
tes elo Paiz, fazer as considera-
ções que reputamos mais con-
sentaneas com as conveniencias 
geraes do trabalho e dos capi-
taes adstriclos ás diffe.rentes in-
dustrias que consubstanciara o 
nosso esforço commnin corno 
povo politícamente coustitnirlo. 

Na realidade, urgia preencher 
a irnmensa lacuna que se nota-
va no direito patrio. A acção 
dos legisladores Czera-se sentir 
desde as novas ïustituições po-
liticas, rios raaros mais;variados, 
mas perdera de vista a provi-
dencia humana e reparadora que 
a propria Igreja, baseada nos 
seus movimentos mais antigos, 
havia inspirado e até estabeleci-
do era contraposição á incuria e 
ao desinteresse do poder civil. 
As leis reguladoras do trabalho 
são de ha dois dias. 0 interes-
se da vida e a preoceapação do 
desenvolvimento dos menores 
mal se desenhara ainda na nos-
sa legislação. A mulher tambem 
não está sufficienteinonte garan-
tida no direito privado. Só a pro-
priedade terra merecido as lucu-
brações per•tiiiazes dos legisla-
dores, corno se na sociedade, a 
existencia o o bem-estar relati-
vo da personalidade humana não 
inereçarn estudos acurados e pro-
videncias ellicazes. 

Felizmente, urna n,)va orfeu-
tação transpereee na acção do 
Estado. 0 descanso dominical 
suscitou as attenções do Gover-
no, que applaudiu o Projecto 
que um seu valioso e ülustre 

correligionario elaborou , com 
proficiencia, embora com as de-
ficienci, s, sempre naturaes, em 
diplomas que teein de regulari-
saros assumpos mais complexos 
da vila moderna. 

A' iniciativa, pois, do Poder, 
em patrocinar tão hella causa, 
corno a da regularisação do 
descanso, o nosso applauso mais 
caloroso. 

Com o respeito devido ao 
maior e mais poderoso orgão 
do Estado—ás Camaras legisla-

é humano, do conjuncto disposi. 
tivo que regula o descanso do-
minica 1. 
Na França, não faltaram con-

flictos nos primeiros mementos 
(Ia applicação da lei dominical, 
superando muitas e graves difli-
e, Idades o tino e a tenacidade 
dS Mr. Lépine. 
0 facto incontractavel é o se-

guinte : A lei e o regulamento 
do descanso dominical teern que 
harmonisar os seus preceitua 
com as necessidades, com os in-
teresses geraes, ou particulares, 
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Aos seus estimaveis collegas, presados as-
signantes, collaboradores e amigos 

Soas-,Festas. ra 

tivas,—nos dirigimos, conscfos 
de interpretarmos o sentir ge-
ral da Nação. 
0 assumpto debatido é de 

uma complexidade suprema. 
Nos povos adiantados, e desi-
gnadamente na Belgica, França 
e Ilespanha, o problema econo-
mico e social do descanso do-
minical tem sido resolvido len 
tamento, mas com o maior vi-
gor. Se a lei reguladora do des-
canso é de difficil redacção, mui-
to maiores embaraços ha de-
pois a vencer, na sua regula-
mentação. Assim tem aconteci-
do corn a lei francoza de 13 do 
julho de 1903, consoquencia da 
ler de 19021 applicada depois 
corn tico e sob o influxo da 
circular do ministro 1)oumergue. 
Na Ilespanlra, a lei promulga-

da enl 3 cle março de 1904 só 
foi regulamentada em 19 de 
abril de 1903. Posteriormente, 
houve a reconhceida necessida-
de de decretar prer;eitos com-
plementaras para chegar á per-
feição relativa, corno tudo quanto 

que de chofre são abalados. A 
pradencia, pois, e á paciencia, 
das consequencias que podem 
resultar do conflicto da lei com 
os usos e, costurnes e as ! nani-
festações da vida quotidiana— 
são os maiores attributos dos 
corpos co-legislativos que supe-
rintendem, com a sua elevada 
missão, no assumpto espinhoso 
submettido á sua auctoridade. 

Com a devida vénia, os abai-
xo assignados chamam a atten. 
ção dos Dignos Pares do Reino, 
e dos illustres Deputados da Na-
ção para as seguintes observa-
ções, colhidas nos casos corren-
tes, aos gnaes nos prendem as 
canteiras da nossa vida extre-
mamente laboriosa. 
A nossa pretensão,. é muito 

restrieta. Se ternos uma illus-
traçãrr sufliciente, comtudo sobe-
jara-nos os conhecimentosprati-
cos, adquiridos !ia labuta da vida. 
A lei que vae, sei' suhlnettida 

á apreciação do Parlamento, não 
pôde estar subordinada a um 

criterio rigoroso de uniformida-
de. Casos ha que carecem de 
ser regulados de uma maneira 
especial. Só assim será util e 
perduravel a influencia do le-
gislador. No erntanto o princi-
pio geral do descanso domini-
cal deve sempre prevalecer. 

Se o n.° 1.• do artigo 4.1 con-
signa o preceito salutar de com-
pellir as localidades, onde os 
mercados se fazem aos domin-
gos, a adial-os para os dias da 
semana, achamos bem entendi-
da a disposição e acertado o 
pensamento do legislador. Em 
muitas terras se pratica já se-
melhanle usança, que está em 
concordancia com uma justa as-
piração, que se prende ao sen-
timento religioso o a uma ne-
cessidade physfologica, reconhe-
cida pela sciencia. A Igreja e 
o Parecer da Commissão da Ca-
mara dos Srs. Deputados estão 
de accordo com o nosso pensar. 
0 u.° 3.° rio § unico do arti-

go 4.° deve ser eliminado. Ne-
nhuma perturbação derivará de 
ser cortado cerce da legislação 
concernente ao descanso domi-
nical. 0 consumidor póde per-
feitamente procurar esses esta-
belecimentos rio dia da semana, 
seis que haja justificação plau-
sivel para os manter abertos. 

São estas reflexões que leva-
mos ao conhecimento das Ga-
maras legislativas. Não somos 
demovidos pelo ridiculo do exhi. 
bfcionismo. — A ideia que nos 
acalentou a depórmos, perante 
os representantes da Nação, es-
tes reparos singelos, é sincera. 
Como vivemos do trabalho o 

eni contacto com as differentes 
classes, entendemos que a Lei, 
melhorando-se ou introduzindo-
se-lho as leves modificações que 
apontamos, attingirá o seu fim 
social sem viofencias nem pre-
juízos irreparaveis. 

Esperamos, pois, confiados na 
illustração do Parlamento, e ❑o 
seu elevado desejo de acertar, 
attributos estes que harmonisa-
rão os deveres de legisladores 
com as conveniencias da socie-
dade. 

(Este importante documen-
to, foi assignado pelos dele-
gados das associações acima 
referidas, á grande eommis-
são do Descanso.) 
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Na Camara dos Deputados 

A' hora a que escrevemos, 
já deve ter entrado na Cama. 
rã dos Deputados, o projecto 
de lei n.° 27 — descazzsn sensa-
nal. , 

A lei o a imprensa 

Como é sabido, a imprensa 
de Lisboa—ou, por outra,—a 
Associação dos jornalistas de 
Lisboa, não quer o descanso 
semanal, ao domingo, para as 
emprezas jornalisticas. 
0 Mundo, jornal republica-

no e superiormente dirigido 
pelo vigoroso jornalista, sr. 
França Borges, publicou so-
bre o assumpto, o que segue: 

«A Associação dos Jornalis-
tas, discutindo a lei da impren-
sa, tem o mau gosto de se in-
surgir tambem contra o descan-
so semanal nos jornaes, a titulo 
de elle vir a ser descanso domi-
nical. 
A Associação dos Jornalistas, 

indo na esteira de interesses 
que não querem o descanso 
semanal, não por ser dominical 
mas porque taes interesses são 
affectuados, divorciou-se assim 
dos desejos da grande maioria 
dos trabalhadores de jornaes 
que querem um dia completo 
de descanso na semana, que 
precisam d'elle o que só podem 
têl-o não se fazendo o jornal. 

Taes artes tiveram os inte-
resses que são contra o descan-
so semanal que puzeram a de-
fender as suas aspirações, jor-
naes que não se fazem já ao 
domingo e que toem de facto 
um dia de descanso semanal. 

Mal, e muito mal andou a 
Associação dos Jornalistas n'es-
ta questão, começando a deferi-
der os interesses das emprezas 
sei, ouvir o pessoal. 

Pela nossa parte, pondo de 
lado os nossos interesses, os 
nossos lucros rnateriaes, decla-
rarmos que não achamos unau 
para nós o que dissemos bom 
para os ouiros. Se é justo que 
todos os estabelecimentos indus-
triaes e commerciaes Fechem 
uma vez por semana justo é 
tambem que os jornaes fectienÊ 
uni dia semanalmente — unica 
fórma pratica, effïcaz, de todo o 
pessoal ter urna folga por se-
mana. 
0 que não é justo é que os 

jornaes que defendem a sympa-
thica causa dos caixeiros e de 
outros trabalhadores, conspirem 
contra a causa dos cooperado-
res dos jornaes. 
Não é. Nem justo, nem cohe-

rente. 
Não querem o domingo ? pe. 

çarn outro dia. Aeceitern o día 
de descanso que mais lhes con. 
vier, sem designação, podendo 
cada jornal escolher o seu. 
Mas não venham defender in-

teresses com escrupulos contra 
a tradição reaccionaría. Para 
nós, o domingo é tanto corno a 
sexta-feira: comemos carne to-
dos os dias que a ternos e, tia 
uns 20 asnos, só vamos á igre-
ja para vêr eleições. 

Entendemos, porém, que to-
dos os jornaes devem dar um 
dia de descanso collectivo, com-
pleto, a todo o pessoal, e, para 
que esse descanso não seja 
uma ficção, é necessario que os 
jornaes deixem de se publicar 
uma vez por semana. 
0 interesse mandar-nos-ia 

negar isto, mas a coherencia 
manda que o digãmos.v 

Está, como se vê, dividida, 
n'este assumpto, a opinião da 
imprensa de Lisboa, mas se 
ainda não bastasse o que aca-
ba de lêr-se para afirmar elo-
quentemente o quanto é jus-
ta e coherer_te a doutrina de 
Mundo, para tornar-se sympa-
thica á opinião do mesmo jor-
nal, basta lêr-se o que segue, 
que é firmado pelo mesmo di-
rector de O Mundo, o intran-
sigente jornalista sr. França 
Borges 

Ao dr. Magalhães Lima 

0 descanso semanal 

Querido con frads: 

«Refere-se a Vangu2rda de 
hoje a um artigo do 11[1cndo so-
bre o descanso semanal, para 
impugnar, baseando-se na opi-
nião auctorisadissima de Theo-
philo Braga, que os jornaes de-
vem ter um dia de descanso, 
collectivo, como o vão ter mui. 
tos empregados particulares e 
como toem aqui, .e lá fóra, os 
empregados publicos. 

Eu vou responder, meu caro 
Magalhães, ás objecções que 
n'esse artigo são feitas, sentindo 
muito que, n'esta questão, não 
nos encontremos de accordo, 
mas comprehendendo o direito 
que temos ambos, apesar de 
amigos, camaradas e correligio-
narios, de possuir opiniões diffe-
rentes. 

Já as tivemos iguaes no as-
sumpto. 
Quando alguns trabalhadores 

da imprensa me disseram que 
se empenhavam em obter o 
descanso collectivo, ao domin-
go, eu declarei-lhes que não ti-
nha a menor durida em assignar 
o compromisso que houvessem 
de tomar as representantes das 
emprezas jornalisticas. A asso-
ciação respectiva redigiu entre-
tanto um compromisso, apre-
sentou-mo a assignar, assignei-o 
caril decfaraçõos, e tive depois 
o prazer de ver que v, o subs-
Crevéra a seguir, fazendo suas 
as minhas declarações. Uma vez 
mais, eu tinha o prazer e a 
honra de o ter a meu lado—a 
v., camarada querido. 

Porque assignei eu, sem re-
luctancia, e com prazer, esse 
compromisso, com a declaração 
de que, para elle ser válido, ti-
nham de assignal-o os demais 
directores de jornaes de Lisboa? 
Não por , amor ao domingo, 

certamente, como symbolo reli-
gioso, porque v. sabe que a mi-
nha irreligiosidade é intransi-
gente. Transigi com elle, corno, 
salvo as devidas distancias, tran-
tigirarn os grandes livres pensa-
dores da republica franceza que 
não hesitaram em decretar o 
descanso semanal, collectivo em 
regra, com preferencia do do-
mingo. 

Porque entendi, e entendo, 
que, se todos os trabalhadores 
precisara d'um dia de descanso, 
os , da imprensa carecem d'elle 
como os que mais precisam. 

Porque, o dorningo, não por 
ser domingo, mas por ser o dia 
de ramos actividade, era o que 
menos podia prejudicar as em-
prezas jornalisticas--o que se 
prova com o facto de serem as 
segundas-feiras os dias em que, 
cru regra, os jornaes são menos 
lidos. 

Porque, especialmente para a 
imprensa, o descanso, para sei, 
coMpleto, para abranger todos, 
ter, que ser collectivo, e não 

individual, e hoje, e enquanto 
não houver o descanso collecti. 
vo, os empregados e operarios 
dos jornaes não toem nem po-
deM ter--todos-asse;urada a 
folga sernaual. 
0 jornal, por exemplo, tem 

unia só um,r machina e urn só 
impressor—essejornal não pôde 
prescindir d'esse operario. 
Como o jornal que tear só dois 

revïsores, não, pilde, n'arn dia 
em que se pablique, pre,•cimlir 
facilmente de um d'elles. 
Como o jovial não pôde, em 

dia nenhum, prescindir, sela in-
conveniente, do seu administra 
dor. 
Como não pôde prescindir, 

sem difficuldade, do .seu caixa. 
Corno não póde prescindir, 

sem contratempo, do seu chefe 
de venda. 
Como não pôde, em regra, 

prescindir dos seus chefes d,, 
serviço, 

Até nós, directores de jornaes, 
que sorgos gente que trabalha, 
até nós, meu caro Magalhães, 
precisamos do tila de descanso 
como uma necessidade physica 
e inteliectual. 
Mas podemos subtrahirmo-

nos. Basta querermos. E, se v., 
por muito que valham os seus 
collaboradores, faz sempre falta 
porque vale muito, eu irão a fa-
ço porque não valho nada. 

Mas, tanto eu corno v., em-
quanto não houver o dia de des-
canso semanal, se marcarmos 
o nosso dia de descan o indí-
vidual, havemos de estira pen. 
sar cuidadosos, preoccupados, 
nos nossos jornaes, onde quer 
que seja que tios encontremos 
—no theatro ou no passeio, jun-
to da familia ou entre antigos. 

Quanto melhor não seria que 
todos nós, desde os directores 
até aos continuos, tivessemos 
um mesmo dia da semana era 
que podessomos descamar a va-
ler, espairecer, tomar ar, sem 
fazer a digestão a trabalhar, to-
rnando alento e força para a 
semana inteirai 

E' o que revi feito a é o que 
faz a imprensa do torto—sem 
servír a religião e sem prejudi-
car o publico, dando, os donos 
dos jornaes um salutar exemplo 
aos patrões que por retina não 
concordem com o descanso se-
manal para os empregados. 

Esse exemplo estaria dado já, 
tambem, em Lisboa, se todos os 
directores de jornaes tivessem 
assignado o compromisso que 
v., meu caro Magalhães, e eu 
assignamos, a convite do com-
missão saída da Associação dos 
Trabalhadores de Imprensa. Se 
tal se tivesse feito, V. e eu, que 
os afazeres profissionaes, o tra-
balho de dia a dia não deixara 
encontrar a miado, podíamos, 
em muitos domingos, encontrar-
mo-nos, cavaquear em socego, 
sem v. ter pressa de ir para a 
rua Luz Sorfano nem eu estar 
ansioso para chegar á rua das 
Gaveas. 

E, COMO eu tinira esse prazer, 
podia tel-o identico o seu con-
tinuo, como todos os seus de-
mais collaboradores, tendo to-
dos um dia na semana para 
consagrar ao couvivio com suas 
famílias, os seus amigos, ou os 
seus recreios favoritos. 
Não seria hora, meu caro Ma-

galhães ? 
Eu entendo que sim. Que era 

bom, e que era, acima de tudo, 
justissirrio. 

Por crér na justiça da causa, 

tenho fé na sua vistoria, e a es-
perança, portanto, de que, ainda 
um domingo, v. ha-de dar o 
prazer de cavaquear soregada-
rnente, muito á vontade, com 
aquelle que tanto aprecia a sua 
animada conversa, o 

Seu camarada, amigo e ad-
mirador 

F'. B. 

Bella, sublime, a doutrina 
que inspira esta carta! 

Corno se sabe, a imprensa 
do Porto, que n'este assnmpto 
se torna mais sympathica que 
a de Lisboa, ha muito tempo 
que dá aos seus trabalhadores 
a folga dominical e nem por es-
te facto se considera prejudi-
cada, nem o publico se tem 
queixado da falta de jornaes 
ás segundas-feiras. 

E, neste avanço d'ideias, 
os jornalistas do Porto, reuni-
dos na sua Associação para 
protestarem contra o projecto 
de lei d'imprensa, não deixa-
ram sem reparo o pensar dos 
seus collegas de Lisboa sobre 
o descanso e votaram a pro-
posta seguinte: 

Proposta 

Tendo-se debatido na ultima 
reunião da imprensa, realisada 
em Lisboa, a questão do des-
canso dominical, sendo a esse 
proposito approvada uma pro-
posta . 

Considerando que por modo 
algum os jornaes do flerto po-
dem dar apoio a essa proposta 
posta que proclama a írnpossi-
bilidade absoluta elo descanso 
aos domingos n,is jornaes ; 

Considerando que o nobre 
exemplo da imprensa portuen-
se, radicado do lia muitos an-
nos e escrupulosamente nianti-
do, é a proclamação absoluta 
da possilidade de manter, sem 
prejuizos sensiveis para nin-
guem, o descanso dominical ; 

Considerando que o descan-
so sérnanal, embora defendido 
,'essa reunião por tila alto es-
pirito de, pensador e de rabio, 
não satisfaz as aspirações dos 
que mourejam noute e dia no 
arduo serviço do jornalismo, 
porque ,anca pôde ser efficaz-
mente observado por todas as 
emprezas, a maior parte d'ellas 
lactando com difficuldades ; 

Considerando que o apoio 
ou acquiescencia á altitude to-
mada na corri►nissã,o da impren-
sa de Lisboa, corno um atten. 
lado contra as regalias que os 
jornaes do Porto usufruem o de-
sejar, manter, corno desmentido 
formal á impossibilidade da con-
quista do domingo para descan-
so, por suppostos prejuizos pa-
ra as emprezas jornalisticas : 

Proponho que a assembleia 
manifeste pelo voto a esta pro-
posta, que está firmemente re-
solvida a manter o nobre com-
promisso ha anhos tornado pe-
las emprezas, jorna•isticas do 
Porto e que signifique aos col-
Iogas da capital quanto deseja-
ria ver que o exemplo darto pe-
la imprensa portuenso lhes ser-
visse de estimulo para a con-
quista de igual regalia, que só 
pelo modo que aqui é praticada 
poderá ser eflicazmente man-
tida. 

Porto, 11 de dezembro de 1906. 
Juláo d'0liveira. 

Como se vê, a imprensa do 
Porto avança- mais em cohe-
rencia; e estamos até converi-



A. FRATERNIDADE 

eidos de a resolução dos jor-
nalistas de Lisboa ha-de ser 
reconsiderada, porque elles 
não poderão proletar por mais 
tempo a resolução de um pro-
blema que tantas dificuldades 
tem apresentado a muitos, 
mas que é uma justiça e um 
dos fachos da Liberdade. 
Assim o esperamos. 

Fraternidade no Porto 

Acabo ele ler o parecer *da 
cominissão de legislação civil 
relativo ao projecto de lei do 
descanso semanal. F; um do-
cumento de grande valor, que 
devia ser publicado em todos 
os jornaes do paiz e cuja lei-
tura e apreciação muito re-
commendo. Lá se encontram 
elementos para reclamarmos 
tambem um projecto de lei 
que regulamente as horas de 
trabalho diario e determine 
a duração do trabalho noctur-
nos dos menores e adultos de 
ambos os sexos que se em-
preguem no commercio e na 
industria. 
—Este semanario tem-se oc-

cupado, pela peara dos seus 
mais brilhantes collaborado-
res, da Federação e do 3-` 
Congresso da classe. 
São assumptos importantes, 

não ha duvida, mas parece-
me que nem a associação de 
Lisboa nem a do Porto toem 
uma vida actualmente econo-
mica tão desafogada que pos-
sam dispôr de dinheiro para 
esses trabalhos. % primeiro 
logar o que é preciso é con-
solidar as associações de Lis-
boa e Porto, poupar energias 
e dinheiro que nos lia-de ser 
preciso na luta para a rigo-
rosa applicação da lei. 
—Com referencia á opinião 

do snr. Veiga Beirão, relativa 
á lei do descanso, vale pouco 
em relação á opinião dos es-
tadistas hespanhoes, france-
zes, belgas e de outras nações 
onde impera a lei itlo des-
canso, e não faltara na Ca-
mara dos Pares quem lhe 
demonstre esta verdade. 

Nós, caixeiros, devemos ter 
muito juizo e prudencia, por-
que o snr. Beirão pôde na 
melhor occasião estar á fren-
te de qualquer governo. 

Portanto, cautela! 
Porto, 8- 12 —zgo6 

Ha ffista junior. 

Lei de imprensa 
Vae por esse paiz fóra um 

grande movimento de protes-
to contra o projecto de lei de 
liberdade de imprensa. 

N'esta villa, a convite do 
antigo jornalista sr. dr. Mar-
tins Lima, realisou-se, no dia 
13 do corrente, no salão no-
bre da Associação dos Bom-
beiros Voluntarios, uma re-
união de jornalistas e de lio-
meus que teem pensamento 
livre. Presidiu o sr. José de 
Beça e Menezes, secretariado 
pelos srs. dr. Martins Lima e 
Antonio d'Azevedo. Pronun-
ciararu-se energicos discursos 
e foi votada urna extensa mo-
ção do sr. Autouio d'Azevedo, 
adlierindo incondicionalmente 
aos trabalhos da Associação 
aos jornalistas de Lisboa. 

ASSOCUIAÇAO COMMERCIAI 
Participando-nos a constituição 

definitiva da Associação Com-
merci.ral rle Barcellos, recebemos 
do seu digno presidente, snr. 
Francisco Carmona, um officio 
que muito nos penhora o que 
muito agradecemos. 

Encarecer as vantagens des-
tas collectividades, desde que 
ellas sejam dirigidas por homens 
de iniciativa e cheios de vonta-
de para se dedicarem á tarefa 
de procurarem as prosperida-
des da classe a que pertencem, 
é um trabalho que bem pôde ser 
dispensado. P.3rque as Associa-
ções de classe toem um fim a]-
truista, muito syrnpathico o mui-
to util. 

Defender os interesses da clas-
se que representem, contribuir 
para o clesenvolvímento da terra 
orado tenham série e procurar a 
melhoria da situação das classes 
menos alentadas—tudo isto é 
urn fim muito-patríotico tà mui-
to syrnpattnco, que se impõe a 
todos os respeitos. 
A Associação Commercial, em 

Barcellos, falia falta. A sua fun-
d i, ap,,• a uriia temeridade, por-

.1 1. a isso era preciso muitas 
derl!•l't oes e a classe que ella 
representa não sabia unir-se. 
Mas quando a força de vonta-

de é grande e quando homens 
do patriotismo e de iniciativa 
se encarregam de fazer levan-
tar alto o nome da sua classe, 
e para tal fim se dedicam de 
alma e coração, vendo no futu-
ro a glorificação dos seus esfor-
ços, essas obras monumentaes 
da sociedade moderna levan-
tam-se, construem-se, sem sa-
crificios, porque a vontade im-
pera e os trabalhadores ❑ão se 
cansam. 
A Associação Commercial de 

Barcellos tem sete ' trabalhado-
res, ou sejam sete dedicados 
por elia. Mas é preciso que es-
ses sete trabalhadores, a esses 
sete arrojados impulsores da 
obra do progresso da classe 
eomrnercial local, se juntem, 
triplicados muitas vezes, outros 
tantos interessados e que todos 
se empenhem para o mesmo fim. 

Divididas as forças, a empresa 
não se realisa. Para a realisar, 
é indispensavel a callaboração 
de todos e é d'essa callaboração, 
muito sincera o leal, de que pre-
cisam os membros da direcção 
da Associação Commercial de 
Barcellos. 
Que nem um unico dos inte-

ressados deixe de collaborar em 
obra tão gigantesca. 
Que nem um unico dos nego-

ciantes de Barcellos deixe de 
collaborar com a direcção da 
novel Associação no levanta-
mento desse baluarte, e que to-
dos se ornpeulrem por o tornar 
respoitavel e incapaz de sue-
cumbír ou de hesitar perante 
rui► sacrifício a fazer. 
A vida associativa é, muitas 

vezo,, adversa ãs dedicações 
que se congregara e, muito in-
grata que por ella se 
ínter•e:,sarn. 
A vida associativa só pôdo ser 

percobida por que n'el-
la so :.mfstteri,. 

Mas se a vi;1a associativa terra 
es,xo1hOs e cria !'untlos desgos-
tos I, exige muita enorgia e mui-
tas derlicaçõcs, é por esse mes-
mo motivo que ella se torna 
util e se torna sympathica a to-
dos. 

Porque o que trabalha numa 

Associação não trabalha em seu 
proveito. 

Esse homem ou, esses, homens 
que trabalham n'ama Associação 
são os benemeritos de uma clas-
se, são os que lhe podem dar 
vida—mas tudo isto á custa de 
muitos saerificios e de muitos 
desgostos. 

Multas vezes o homem quer 
retirar, ruas a força de vontade 
e a dedicação pela collectividade 
leva-o a esquecer aggravos e a 
continuar no seu posto d'honra. 

Para o progredimento duma 
Associação, são precises todos 
os esforços e todas as dedica-
ções. E a Associação Commer-
cial de Barcellos pode e deve 
prosperar muito, porque ne-
nhum dos seus membros deve 
fraquejar, nem elles são de tem-
pera tão baixa, e os interessa-
dos devem, pela união e pela 
imposição das suas dedicações, 
fazer levar bem alto o nome da 
sua classe, todos unidos e todos 
empenhados no mesmo ernpre. 
hendimenlo. 

Nós damos o nosso mais ca-
loroso applauso a esses homens 
que levantaram a Associação 
Commercial de Barcellos e fa-
zemos os mais sinceros votos 
porque os commerciantes locaes 
comprehendam o dever que a 
.sociedade lhes faz impôr:—tra-
balharem pelo bem estar da clas-
se a que pertencem, defenden-
do os seus legitimos interesses 
e còliaborarem no desenvolvi-
mento progressivo d'esta terra. 

Os directores da Associação 
'Commercial de Barcellos, são 
os cavalheiros seguintes: 

Presidente, Francisco Macha-
do Carmona; vice-presidente, 
João Carlos Coelho da Cruz; 1 ° 
secretario, Joaquim José d'A-
raujo; 2.° dito, Joaquim L. F. 
Vinagre; vogaes, Aurelio Rarnr►s, 
Manoel Gonçalves Vieira Azeve-
do e Antonio Fernandes Corrèa. 

Substitutos —Agostinho José 
Moreira, Fornando A. de Miran-
da e Luiz d'Almeida. 

Senhora da 
Conceição 

Com a imponencia e brilho 
dos annos anteriores reali-
zou-se dia 8 d'este mez a fes-
ta á pádroeira do reino, no 
templo da Santa Casa da 
Mizericordia. O interior da 
igreja estava decorado com 
toda a magnificencia e bom 
gosto. A elevar grandiosa-
mente a solemnidade veio de 
Vianna do Castello a excel-
lente orchestra dos srs. Car-
valho e Cruz, hoje considera-
da a mais superiormente cons-
tituida uo Minho pelos bons 
elementos que possue. 
A execução magistral das 

musicas que fez ouvir agradou 
plenamente, sendo unanime 
a boa impressão que em toda 
a distincta assistencia se no-
tava. 
O sermão, prégado por um 

illustrado sacerdote do Porto, 
foi escutado com interesse. 
Daqui enviamos felicitações 
á ex.,­ meza da Santa Casa 
da Mizericordia., pe a ina.gni-
fica solei riuidad.^ gtic proniio-
veu. Registamos laiubc ui 
muito penhorados, a visita de 
alguns membros da orçhestra 
do srs. Carvalho e Cruz. 

- -0• ,oe• 

Correspoudellcias 
(Dos nossos correspondentes) 

Povoa de Varzirn, 12-906 

Donativo 

Do nosso prezadissimo con-
terraneo e collega Frasco Ju-
nior, activo empregado da casa 
Commercial < Pão da Patria> da 
cidade de Manaus, Brazíl, aca-
bamos de receber a importante 
somma de 100000 reis fortes 
para a compra d'um bilhar que 
será offerecido á prestimosa 
Associação de Classe dos Em-
pregados do Corrimercio d'esta 
villa. 

De ha muito que nas salas 
d'esta nossa sympathica asso-
ciação se sentia a falta de um 
tão capital melhoramento. 

E' pois á alevantada inicia-
tiva e aos incansaveis esforços 
d'aquelle nosso valioso arraigo, 
qne, assim d'além-mar, recor-
da os seus já conhecidos anho-
]Os pela prosperidade da nos-
sa aggrerniação, de quem é de-
votado socio, o á relevante 
adhesão do collega Sansão de 
Sã Tenreiro, empregado supe-
rior da mesma casa e nosso 
conterraneo, que se deve, rner-
cè das suas inabalaveis vonta-
des, a realização e o feliz exilo 
de tão sublime ideia. 

Este acto tão altruista quão 
grandioso e que dá a demons-
trar cabalmente os dotes ma-
gnificos dos sentimentos de 
quem o praticou, vale bem um 
penhor de agradecido jubilo, 
para o que chamamos a atten-
ção do snr. presidente da As-
sociação de Ciasse dos Empre-
gados do Commercio da Povoa 
de Varzim. 

Anniversar•io — No proximo 
domingo, 16 do corrente, passa 
o anniversario natalício do sym-
pathico collega e nosso prosado 
amigo Alvaro Ribeiro Pontes. 

Fazendo votos por que esta 
data se repita infindamente, en-
viarmos os nossos parabéns ao 
activo collega e leal camarada 
nas pugnas da classe dando-lhe 
ao mesmo tempo um fraterno 
abraço. 

J. P. Campos. 

Chaves 

Os meus afazeres profissio-
naes não me permittem dar, 
todas as vezes que eu desejo, 
noticias desta Flavial para o 
nosso defensor, a « Fraternida-
de». 

E' esta, pois, a segunda vez 
que eu, na qualidade de corres-
pondente n'esta villa, lhes es-
crevo. 
0 que mais nos preoecupa e 

traz exaltada a classe inteira, é 
a malfadada lei que as fadas 
elos ministros trazem encantada 
no phantastico palacio da rua 
de S. Bento. 
4zN'esta terra, aonde a classe 
é bastante numerosa, no geral 
não crèm que o descanso do-
minical seja um facto. Houve 
tempo erra quo areais leve no-
ticia dada por qualtltier jornal 
que se referisse ás nossas pre-
tenções eram fachos de alegria 
que se introduziam em todos os 
coraçpes, sentida como a luz 
quando penetra na escuridão 
d'um carcere. 

Hoje, apezar de vermos as 
cousas como nunca estiveram e 
com vidas as probabilidades de 
muito breve usufruirmos um 
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dia de descanso por semana, 
ainda ha o desanimo, a des-
crença, e incredul,)s. 

Dia a dia vão-se exaltando 
os espiritós, e, quando ella vier 
será com resfasto; e então rece-
bemol-a como obulo do governo 
e não colijo nina lei de justiça. 
—Diz-se que brevemente vae 

haver urna reunião na classe 
dos empregados no commeilcio, 
para se nomear os corpos iye-
rentes para o anno de 1907. 
Segundo consta, tambem na 
mesma occasião será inaugu-
rada a nova série do club, ha-
vendo sessão solemne. 
Bom será que a nova direc-

ção tome a peito a orientação 
do club, que ha tanto tempo 
tem vivido na escoria. Parece 
impossível que uma classe nu-
merosa como aqui ha, não se 
saiba engrandecer. 

Não ha um collega de rasgo, 
de coragem, que tome a inicia-
tiva duma boa e nova orienta-
ção, fazendo progredir e res-
peitar a classe. 

E, aquelles que possuem a 
boa vontade de trabalhar em 
prol da classe, são os novos ; 
mas falta-lhes o apoio, a força 
moral para poderem tomar a 
peito alguma cousa de utilidade. 

Os mais antigos, esses então 
abandonam a classe e os colle-
gas não comparecem ás reu-
niões, recusam-se a aeceitar 
algum cargo que a assembleia 
honrosamente os propõe e dei-
xan. de apparecer na sala do 
club como abandonal-a, embo-
ra paguem as suas quotas men-
salmente. 

São pois os rnais novos, don-
de só saltam ideias toscas e vãs, 
que teem governado e dirigido 
o club. 

Se até aqui temos vivido 
n'um cabos, é preciso pois que a 
classe se manifeste altiva e en-
tregue na proxima reunião a 
gerencia aos collegas mais no-
vos, porque estou convicto que 
darão impulso á classe e abri-
rão o caminho do progresso. 
Esperamos pois pela proxima 

reunião, que será um passo para 
a civilisação da classe d'esta 
villa. 

G. R. 

<A Fraternidade 

Os serviços profissionaes do 
director e secretario da redacção 
de A Fraternidade, teem sido 
causa para este jornal tenha, rios 
ullimos numeros, sabido com 
enorme atrazo. 

E, para vermos se consegui-
mos por côbro a estas faltas, 
resolvemos não se publicar o 
numero do dia 10 do corrente, 
sem o que em nada projudica-
remos os nossos assignantes, a 
quem pedimos desculpa pelas 
faltas commettidas. 

Aos nossos presados corres-
pondentes e collaboradores, pe-
dimos encarecidâmente que nos 
remettam os originaes a tempo 
de inseril-os nos numeros de 
10, 20 e 30 de cada mez. 
Aos nossos amigos pedimos 

que collaborem comnosco na an-
gariação de assignaturas, favor 
que muito agradecemos desde 
já. 

Quando um partido triumplia 
são as paixões que governam, 

Eleição 

No dia 16 d'este mez, effe-
etuose a.,eleição dos corpos 
gere -tes da Associado de Be-
neficencia dos Empregados no 
Commercio da Barcellos, a qual 
deu o resubtadoseguinte: 

Assembleia geral 

Presidente:— Domingos de 
Figueiredo. 

Vice-presidente: — Antonio 
Fernandes Correia. 
z o secretario:— Pedro Tei-

xeira da Costa Vasconcellos. 
2.0 secretario:—José Gomes 

de Souza. 
Direcção 

Presidente:—Joaquim José 
d'Arauj o. 

Vice-presidente:-- Francis-
co Lopes Guimarães Junior. 

z.° secretario:— Agostinho 
Pires da Silva. 

2.° secretario: — Armando 
Augusto d'Almendra. 
Vogaes: — Adelino Gomes 

Torres, Bernardo Alves Cha-
ves e José de Carvalho. 
Vogaes substitutos: — Ma-

noel Luiz Ferreira Junior, 
Manoel Joaquim Ferreira e 
Manuel de Passos. 

Conselho fiscal 

Presidente:—João Fernan-
des Correia. 

Secretario:—Albino Gomes 
da Cruz. 
Vogal:—Sebastião Pereira 

de Brito. 
Substitutos:—Antonio Joa-

quim Ferreira, Candido Al-
ves Martins e Joaquim Pe-
reira Linhares. 

L ivros & Jornaes 
<A Escola Pratica Commercial» 

Está publicado o segundo 
numero d'esta excellente re-
vista mensal, orgão de pro-
paganda da <Escola Pratica 
Commercial Raul Doria>. 
Tem, como o primeiro nu-

mero, excellente materia edu-
cativa, pelo que o recommeu- 
damos aos empregados do 
commercio. 

<Aurora do Lima> 

Entrou no 52.1 auniversario 
este nosso presado collega de 
Vianna do Castello, decano 
dós jornaes do Minho. 

Por tal facto lhe endereça-
mos os nossos cumprimentos. 

<Commcrcio da Povoa 
de Varzim> 

Tambem entrou no quarto 
anno de publicação este nosso 
collega da imprensa, supe-
riormente redigido e que tra-
balha em de£eza dos interes 
ses da Povoa. Os nossos cum-
primentos ao ' collega. 

Charadas & enigmas 
1 Enygma 

A todos os charadistas da A Fratsrnidadr 

Tenho seis letras ao todo, 
Tres consoantes, tres vogaes; 
E na palavra que formo 
Nenhuma d'ellas iguaes. 

Tercia, quarta, quinta e sexta, 
Formam tudo um animal, 
A prima, segunda e tercia 
Formam coisa collossal. 

Com estas explicações 
Decifraste com certeza, 
blas agora vae mala uma, 
E' uma terra portugueza. 

2 Charadas 

Addicionadas 

Animal-2 
—mi— 

Vasilha-3 

3 Reduzida 

Penna-3 
— ne— 
Busca-2 

.Klçal. 

Bahto. 

Cacho. 

4 Erra phrase 

Retribuição r "Bakto„. 

Aqui, o truão prende esta peque-
na planta africana-1-2-2. 

Nico L 

5 Ao insigne « Xaves» 

Estes cidadãos tiraram a planta 
para caçar esta ave-2-1. 

Kiçai. 

6 

Por,', um bocado que em Ponacova 
não havia uma zaragata—l-1. 

Ipópó. 

7 Encadeada 

Embarcação  X—X 
Peixe  X—X 
Moeda  
Ave  1. .11—X 
Insecto  '' —X 
Instrumento...  Serie—X 
Fructo  
Actor  
Charneca 
Vaso  

z-X 

P;fX—X 
X-X 

  X—X 
X—X 

Veste  X— X 
Medida  X— X 

Kiçai. 
8 Syncopada 

3— Esta pelie é perseguida. 

Xaves. 

9 Combinada 

Retribuiçáo aos „Dois amigos„. 

1.a -j- rijo— Adoro 
2.11 — usa= Ave 
3.1 — bí1= Fragil 
4.• — tar= Apontar 
5.a — co= Agradavel. 

Sado. 

10 Logogripho rapido 

1, 2,3,4 5,6,7,8 
Mulher Mulher 

Mulher 
Xavcs: 

11 Enigmas typographicas 

aos republicanos de A )rraternidade. 

6 5 A a aceusada do povo i U ani-
rnal—a+o mar-j homem d'aton (di-
vidido a meia)—nota. 

Nico L 

12 Retribuiçáo a Nico I 

NOTA 
0 espirito 

Decifrações do n.o 43: 

1 A Fraternidade o ergam commer-
cial de Barcellos, 2 Pacato, 3 Pae, 
4 Tareco, 5 Cavaca, 6 Pampano, 7 
Travessa, Travessão, 8 Cacada, 9 
Rua do Campo Alegre, 10 Poema. 

Xailes. 

Decifraram Nico I (todos), Ipópó 7, 
Kgu 7 Bakto 6. 

Toda a correspondencia deve ser 
dirigida a Antonio Cruz, «Kiçai», 
rua do Almada, 26—Porto. 

•c•os 
Um paiz sem relogios• 

0 Estado da Sibería é o unico do 
mundo onde os relogios são escusa-
dos. Com urna l;ontualidade ,absolu-
ta o sol nasce ás 6 horas da manhã 
esconde-se ás 6 da tarde. Pela posi-
ção que oecupa toda a gente sabe 
que horas são. Nessa pittoresca re-
gião só ha uma pessoa que possue 
umrologio: é um amador de antigui-
dades, que p,,assue um do sequlo 
XVIII,' com tampas de ouro com es-
malte... e sem ponteiros! 

A «Carmen» de Bizet com uma 
variante curiosa 

No mez de julho de 1904, o ern-
prezario allemão Sharmann contra-
etava madame Emma Calvé, para 
uma tournée na Allemanha e na 
Austria, para a interpretação da 
Carmen o Cavallaria Kusticana e 
outras operas, mas principalmente 
para as duas primeiras em que no 
papel deSantuzza é inimitavel. 
A tournée principiou em outubro 

e devia terminar em novembro. 
Correu a principio com grande 

suocesso mas estava reservada uma 
grande sensaboria para o empresa 
rio. Em Dresde representava-se a 
Carmen, annurociada em berrantes 
cartazes. 0 theatro estava cheio— 
Até ao 3.° acto foi rim delirio. 

Fere-se então o grande duetto 
que faria por si a reputação de um 
compositor. Quando o tenor allemão 
D. José intercepta a passagem á 
Carmen, que ouve dentro os clarins 
e as acelamações a EscámilIo, o seu 
novo amante, a grande actriz (Car-
men), diz a ruuriea da peça, dvee 
voltas-se de costas para o publico, 
para que o tresloucado e preterido 
amante a apunhale em pleno peito. 
A actriz para não fazer do publi-

co o seu recitativo não se voltou 
para o tenor. Este não acudiu á dei-
xa e ficou impassivel ao fundo da 
scena. 
A actriz neYrvosa chama-lhe imbe-

cil, idiota e cretino. 
0 D. José ainda não perde a linha 

d'esta vez e não se sente com for-
ças de assassino. 

Então a actriz no auge do deses-
pero emprega tres vezes aquella 
palavra, que desde a batalha de 
Waterloo os anglo-saxonios nunca 
mais esqueceram. 
Imagina-se o tumulto, demais a 

mais em frente do rui do Saxe que 
assistia ao espectaculo! 
0 emprezario foi obrigado pelo 

director do theatro a rescindir o 
contracto e d'ahi um prejuizo enor-
me. Agora acciona a notavel actriz 
por este " ;ire todas as leviandades, 
o deix& ' em meio dos contractos e 
ir para Paris cantar a Carmen, mas 
d'esta vez de costas voltadas para o 
publico. 

Quinta-feira é a decisão do pleito. 
Esperem os nossos leitores pelo re-
sultado. 

No mesmo dia 

Em 1698 morre o veneravel pa-
dre Bartholomeu do Quental, na-
tural da Ilha de S. Miguel, varão 
insigne em virtudes e letras, o 
qual estudou na Universidade de 
Evora e saiu grande orador e theo-
logo. 
—Em 1848 é proclamado presi-

dente da Republica Franceza o 
príncipe Luiz Bonaparte, depois 
Napoleão III. 

As instrucções e costumes de 
qualquer povo sfio a sua phy-
siologia, peia dual se explica 
principcllu}cnte o curto ou dila-
tado da vida. 
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